
Aula 2 3 O Ambiente do Turismo e Suas 
Particularidades
Olá, futuro estrategista do turismo! Seja bem-vindo à Aula 2 do nosso curso de Gestão Estratégica. Sabemos que 
seu tempo é precioso e que, ao final de um dia intenso, a motivação para aprender precisa ser alimentada por 
conteúdo relevante e prático. É exatamente isso que você encontrará aqui: um guia claro e objetivo para entender 
as engrenagens que movem um dos setores mais dinâmicos e apaixonantes do mundo.

Nesta aula, nosso objetivo é desmistificar o complexo ambiente do turismo, transformando conceitos acadêmicos 
em ferramentas úteis para sua carreira. Ao final, você será capaz de identificar os principais elementos e atores 
do sistema turístico, compreender as características únicas do produto turístico que o diferenciam de outros 
bens e serviços, e mapear as principais cadeias produtivas que compõem este setor vibrante. Prepare-se para 
ver o turismo com novos olhos, percebendo como cada peça se encaixa para criar experiências inesquecíveis.

Por que isso é importante para você? Seja para complementar suas horas universitárias com um conhecimento 
sólido e aplicável, seja para se destacar em um concurso público que exige visão estratégica, entender o ambiente 
do turismo é o primeiro passo para qualquer decisão de gestão eficaz. É como aprender a ler um mapa antes de 
embarcar em uma viagem: você precisa conhecer o terreno, os caminhos e os pontos de interesse para traçar a 
melhor rota.

Nossa jornada nesta aula nos levará a explorar o sistema turístico (trade), seus componentes e as interconexões 
que o tornam tão complexo e fascinante. Em seguida, mergulharemos nas características singulares do produto 
turístico, como sua intangibilidade e perecibilidade, que exigem abordagens de gestão muito específicas. Por fim, 
desvendaremos as principais cadeias produtivas do setor, desde a hotelaria até o entretenimento, mostrando 
como elas se articulam. Vamos também integrar as tendências mais quentes de 2025, como ESG, Transformação 
Digital e Economia da Experiência, para garantir que seu conhecimento esteja sempre à frente.



Sistema Turístico

O Sistema Turístico (Trade): Uma Orquestra 
em Movimento
Você já parou para pensar em tudo que acontece nos bastidores de uma simples viagem? Desde o momento em 
que você sonha com um destino até a hora em que retorna para casa, uma complexa rede de empresas, pessoas e 
infraestruturas trabalha em conjunto para tornar essa experiência possível. Essa rede interligada é o que 
chamamos de Sistema Turístico, ou, no jargão do setor, o Trade Turístico.

D  Analogia: Imagine o trade turístico como uma grande orquestra. Cada músico 3 seja ele um hotel, uma 
companhia aérea, uma agência de viagens ou um restaurante 3 tem seu papel específico. Se um único 
instrumento desafina ou um músico não entra no tempo certo, a melodia inteira pode ser comprometida.

Mas, afinal, quais são os elementos que compõem essa orquestra? Basicamente, podemos dividir o sistema 
turístico em quatro componentes essenciais que interagem constantemente:

Demanda
Os turistas

Oferta
Serviços e produtos turísticos

Espaço Geográfico
O destino

Operadores
Empresas que conectam demanda e oferta

A interconexão desses elementos é o que realmente define o sistema. Não basta ter um belo destino (espaço 
geográfico) se não há infraestrutura (oferta) para receber os visitantes (demanda) ou empresas (operadores) para 
facilitar a viagem. A gestão estratégica, portanto, reside em otimizar essas relações, garantindo que a experiência 
do turista seja fluida e satisfatória, ao mesmo tempo em que se promove o desenvolvimento sustentável do 
destino.



Atores do Trade

Os Atores do Trade Turístico: Quem Faz 
Acontecer?
Continuando nossa analogia da orquestra, se os elementos são as seções (cordas, sopros, percussão), os atores 
são os músicos individuais e o maestro que garantem que a partitura seja executada com maestria. No turismo, 
esses atores são as diversas entidades, públicas e privadas, que atuam direta ou indiretamente na criação, 
promoção e entrega da experiência turística.

Pense em sua última viagem...
Quem foram os envolvidos? Provavelmente, você 
interagiu com:

Agência de viagens (online ou física)

Companhia aérea ou de ônibus

Hotel ou pousada

Restaurante

Guia turístico

Governo local (infraestrutura e segurança)

Todos esses são atores cruciais. Além deles, temos os 
fornecedores de serviços de apoio, como empresas 
de tecnologia para reservas, seguradoras de viagem e 
até mesmo os artesãos locais que vendem 
lembranças.

Transformação Digital em Ação
A complexidade aumenta quando consideramos a 
Transformação Digital e a Hiper-personalização. 
Hoje, muitos desses atores utilizam Inteligência 
Artificial (IA) e Big Data para:

Entender melhor o perfil do viajante1.

Otimizar rotas2.

Personalizar ofertas3.

Prever demandas4.

Uma agência de viagens, por exemplo, pode usar IA 
para sugerir pacotes baseados no histórico de buscas 
e preferências de um cliente, criando uma experiência 
muito mais relevante do que um pacote genérico.

Essa interconexão digital não só otimiza a operação, mas também cria uma rede de valor mais robusta. Um hotel 
pode compartilhar dados anonimizados com um restaurante parceiro para prever o fluxo de hóspedes e ajustar seu 
estoque, reduzindo desperdícios e melhorando o serviço. É a sinergia entre esses atores, potencializada pela 
tecnologia, que eleva a qualidade do produto turístico e a satisfação do cliente.



Conexões Estratégicas

Interconexões e Sinergias: Teias que 
Conectam Experiências
Entendemos os elementos e os atores, mas como eles se conectam? As interconexões no sistema turístico são 
como as teias de uma aranha: invisíveis, mas incrivelmente fortes e essenciais para a estrutura. Elas garantem que 
a jornada do turista seja contínua e que cada etapa se ligue à próxima de forma fluida, sem rupturas.

�  Exemplo Prático: Imagine um turista que decide visitar a Amazônia. Ele não apenas compra uma 
passagem aérea e reserva um hotel. Ele precisa de transporte do aeroporto ao hotel, de um guia para os 
passeios, de restaurantes que ofereçam a culinária local, de lojas de artesanato e, talvez, de um seguro 
viagem. Cada um desses serviços é fornecido por um ator diferente, mas todos precisam estar alinhados 
para que a experiência seja coesa.

Essa colaboração é ainda mais vital no contexto da Sustentabilidade e Governança (ESG). Por exemplo, um hotel 
que adota práticas sustentáveis (redução de resíduos, energia renovável) pode buscar parcerias com fornecedores 
locais que também sigam esses princípios, como restaurantes que utilizam produtos orgânicos de pequenos 
produtores. Essa interconexão não só fortalece a cadeia de valor, mas também atende à crescente demanda dos 
consumidores por viagens mais responsáveis.

As interconexões também são o terreno fértil para a Economia da Experiência. Quando todos os atores trabalham 
em conjunto para criar uma jornada memorável 3 desde a facilidade da reserva online (digital) até a autenticidade 
de um jantar com ingredientes locais (ESG) 3, o valor percebido pelo turista é exponencialmente maior. Não se trata 
apenas de vender serviços, mas de orquestrar momentos que se transformam em memórias duradouras.



Características Únicas

O Produto Turístico: Mais que um Serviço, 
Uma Experiência Única
Ao contrário de um carro ou um celular, que você pode tocar, 
testar e levar para casa, o produto turístico possui características 
muito peculiares. Ele não é um objeto físico que pode ser 
armazenado em um estoque ou devolvido se não agradar. Essa 
natureza singular exige uma abordagem de gestão completamente 
diferente, focada na criação e entrega de valor intangível.

Pense na emoção de ver uma paisagem deslumbrante, no sabor 
de uma comida exótica ou na adrenalina de uma aventura. Essas 
são as "entregas" do produto turístico. Elas são vivenciadas, não 
possuídas. Essa distinção é crucial para entender como o setor 
opera e como as estratégias de marketing e vendas precisam ser 
adaptadas. Não vendemos apenas um quarto de hotel, mas a 
promessa de descanso e conforto; não vendemos um voo, mas a 
expectativa de um novo destino.

"As características únicas do produto 
turístico são os pilares que sustentam a 
complexidade do setor. Dominar esses 
conceitos é como ter um mapa 
detalhado de um terreno desafiador."

Vamos explorar três dessas características que são fundamentais para qualquer gestor de turismo: a 
intangibilidade, a perecibilidade e a sazonalidade. Cada uma delas apresenta desafios e oportunidades 
específicas, e a forma como as empresas as abordam pode ser o diferencial entre o sucesso e o fracasso no 
mercado competitivo do turismo.



Característica #1

Intangibilidade: A Essência do Que Não Se 
Toca

O Desafio
A primeira e talvez mais 
desafiadora característica do 
produto turístico é sua 
intangibilidade. Você não pode 
tocar uma viagem antes de 
comprá-la. Não pode 
experimentar a sensação de 
relaxamento em um spa ou a 
emoção de um show antes de 
vivenciá-los. O que é vendido é 
uma promessa, uma 
expectativa, uma experiência 
futura.

Exemplo Prático
Imagine que você está 
comprando um ingresso para 
um show de sua banda 
favorita. Você não está 
comprando um objeto físico 
que pode ser inspecionado. 
Você está comprando a 
promessa de uma noite de 
música, energia e diversão. O 
ingresso é apenas o meio para 
acessar essa experiência. Da 
mesma forma, ao reservar um 
pacote de viagem, você está 
investindo em um conjunto de 
sensações, memórias e 
momentos que ainda não 
aconteceram.

A Solução 
Estratégica
Essa natureza intangível exige 
que as empresas de turismo 
sejam mestres na arte de 
comunicar valor e construir 
confiança. Como vender algo 
que o cliente não pode ver ou 
tocar? Através de:

Descrições vívidas

Depoimentos de outros 
viajantes

Imagens e vídeos de alta 
qualidade

Realidade Virtual (RV) e 
Realidade Aumentada (RA) 
para "pré-experiências"

A Transformação Digital aqui é uma aliada poderosa, permitindo que o cliente "sinta" um pouco do destino antes 
mesmo de sair de casa. A intangibilidade também reforça a importância da Economia da Experiência. Como o 
produto em si é uma experiência, o foco deve ser total na qualidade e na personalização dessa vivência. Cada 
ponto de contato, desde o atendimento inicial até o pós-viagem, contribui para a percepção de valor e para a 
construção de uma memória positiva, que é o verdadeiro "produto" entregue.



Característica #2

Perecibilidade: O Tempo Não Espera por 
Ninguém
A segunda característica crucial do produto turístico é a perecibilidade. Isso significa que, se um serviço turístico 
não for consumido no momento certo, ele se perde para sempre. Um assento vazio em um voo, um quarto de hotel 
desocupado ou uma mesa vazia em um restaurante em uma determinada noite não podem ser "estocados" para 
serem vendidos no dia seguinte.

�  Analogia: Pense em um balde de pipoca no cinema. Se você não o compra antes do filme começar, 
aquela pipoca não pode ser vendida para o mesmo filme depois que ele já está na metade. Ela "pereceu" 
em termos de oportunidade de venda para aquele momento específico.

Estratégias de Gestão

Para lidar com a perecibilidade, as empresas de turismo utilizam estratégias como a gestão de rendimento (yield 
management), que ajusta preços dinamicamente com base na demanda e na capacidade. É por isso que 
passagens aéreas e diárias de hotel podem ter preços muito diferentes dependendo do momento da compra ou da 
proximidade da data.

01

Análise Preditiva
Uso de Big Data e IA para prever demanda

02

Precificação Dinâmica
Ajuste de preços em tempo real

03

Promoções de Última Hora
Pacotes para preencher lacunas

04

Maximização de Receita
Otimização do uso de recursos

A gestão eficaz da perecibilidade não só maximiza a receita, mas também otimiza o uso dos recursos, contribuindo 
para a sustentabilidade operacional do negócio.



Característica #3

Sazonalidade: Os Altos e Baixos do 
Calendário Turístico
A terceira característica marcante é a 
sazonalidade. O turismo é fortemente 
influenciado por fatores como clima, feriados, 
férias escolares e eventos específicos, o que 
gera picos de demanda em certas épocas do 
ano e quedas em outras. Destinos de praia, por 
exemplo, têm alta demanda no verão, enquanto 
estações de esqui prosperam no inverno.

Ç  Analogia: Imagine um sorveteiro na 
praia. No verão, ele vende centenas de 
sorvetes por dia. No inverno, com a 
praia vazia, suas vendas despencam. 
Essa é a sazonalidade em sua forma 
mais simples.

Impactos da Sazonalidade
Ocupação de hotéis e voos

Contratação de mão de obra

Rentabilidade dos negócios

Planejamento de recursos

Diversificação do Produto
Oferecer atrações e atividades 
interessantes em diferentes 
épocas do ano. Um destino de 
praia pode promover festivais 
gastronômicos ou eventos 
culturais na baixa temporada.

Preços Diferenciados
Promoções para estimular a 
demanda em períodos de menor 
movimento, equilibrando a 
ocupação ao longo do ano.

Análise de Dados
A Transformação Digital permite 
campanhas de marketing 
direcionadas e análise de Big 
Data para identificar padrões e 
prever períodos de alta e baixa.



Cadeias Produtivas

As Principais Cadeias 
Produtivas do Setor: A 
Engrenagem Completa
Até agora, exploramos o sistema turístico e as características únicas do seu produto. Agora, vamos mergulhar nas 
principais cadeias produtivas que formam a espinha dorsal do setor. Pense nessas cadeias como os diferentes 
departamentos de uma grande empresa, cada um com sua especialidade, mas todos trabalhando para um objetivo 
comum: entregar uma experiência turística completa e satisfatória.

Cada uma dessas cadeias é um universo de negócios e oportunidades, com suas próprias particularidades e 
desafios. No entanto, a interdependência entre elas é inegável. A gestão estratégica no turismo exige uma visão 
holística dessas cadeias e de como elas se conectam.

A integração das tendências de ESG, Transformação Digital e Economia da Experiência é vital em cada uma 
dessas cadeias.

Hotelaria
Acomodação e serviços de 

hospedagem

Transporte
Conexão entre origem e destino

Agenciamento
Curadoria e facilitação de 
viagens

Alimentação
Gastronomia e experiências 
culinárias

Entretenimento
Lazer e atividades culturais



Cadeia #1

Hotelaria: O Coração da Acolhida Turística
A hotelaria é, para muitos, a imagem mais imediata do turismo. Hotéis, pousadas, resorts, hostels e aluguéis por 
temporada (como Airbnb) formam a espinha dorsal da acomodação, oferecendo um lugar para o turista descansar 
e se sentir seguro longe de casa. Mas a hotelaria vai muito além de um simples quarto; ela é um centro de serviços 
e experiências.

»  Ecossistema Hoteleiro: Um hotel não oferece apenas camas, mas também serviços de alimentação, 
lavanderia, concierge, lazer e, em muitos casos, espaços para eventos e negócios. A qualidade desses 
serviços e a atmosfera do local são cruciais para a satisfação do hóspede.

Transformação Digital na Hotelaria

Hotéis Inteligentes
Utilizam IoT (Internet das 
Coisas) para personalizar 
temperatura e iluminação do 
quarto antes da chegada do 
hóspede.

Check-in Digital
Concierges virtuais e 
sistemas de feedback em 
tempo real tornam a 
experiência mais fluida.

Hiper-personalização
Antecipação das 
necessidades do hóspede, 
oferecendo serviços e 
amenidades sob medida.

Além disso, a Sustentabilidade e Governança (ESG) tornou-se um pilar estratégico. Hotéis estão investindo em 
energia solar, reciclagem de resíduos, redução do consumo de água e apoio a comunidades locais. Essas práticas 
não só reduzem custos, mas também atraem um segmento crescente de turistas conscientes, que buscam opções 
de hospedagem alinhadas aos seus valores.



Cadeia #2

Transporte: Conectando Sonhos a Destinos
O transporte é a ponte que liga o desejo de viajar à 
realidade do destino. Sem ele, o turismo como o 
conhecemos seria impossível. Seja por ar, terra ou mar, a 
eficiência, segurança e conforto dos meios de transporte 
são determinantes para a escolha do destino e para a 
qualidade da experiência do viajante.

"Pense no transporte como as artérias e veias de um 
corpo. Elas levam o 'sangue' (os turistas) para todas as 
partes, garantindo que a vida (o turismo) flua."

Uma interrupção ou um congestionamento em qualquer 
ponto pode comprometer todo o sistema. Por isso, a gestão 
da logística e da infraestrutura de transporte é um desafio 
constante e uma área de grande investimento.

Inovações no Transporte
Plataformas online de reserva de passagens

Aplicativos de mobilidade

Sistemas de rastreamento de bagagem

Otimização de rotas com IA e Big Data

Upgrades e serviços personalizados

Combustíveis Limpos
Companhias aéreas buscam 
alternativas sustentáveis

Frotas Elétricas
Empresas de ônibus investem 
em veículos elétricos

Cruzeiros Sustentáveis
Tecnologias para reduzir 
poluição marinha

A Sustentabilidade e Governança (ESG) também é uma preocupação crescente. A pressão por um transporte 
mais verde é uma tendência global que molda as estratégias de investimento e operação.



Cadeia #3

Agenciamento: O Curador de Experiências
As agências de viagens e operadoras de turismo atuam como curadores e facilitadores, conectando os turistas 
aos diversos serviços (hospedagem, transporte, passeios) e montando pacotes que atendam às suas 
necessidades e desejos. Elas simplificam a complexidade do planejamento de viagens, oferecendo conveniência e, 
muitas vezes, expertise e acesso a ofertas exclusivas.

�  O Maestro da Viagem: Imagine um maestro que coordena todos os músicos da orquestra para criar 
uma sinfonia perfeita. Essa é a função do agenciamento. Eles não criam os serviços em si, mas os 
organizam, combinam e personalizam, garantindo que a jornada do cliente seja harmoniosa do início ao 
fim.

Transformação Digital no Agenciamento

A Transformação Digital é o campo de batalha e de inovação para o agenciamento. Plataformas online utilizam IA 
e Big Data para:

Analisar milhões de dados de viagens

Prever tendências de mercado

Otimizar preços dinamicamente

Oferecer recomendações hiper-personalizadas

A capacidade de criar pacotes dinâmicos, que se ajustam em tempo real às preferências e ao orçamento do 
cliente, é um diferencial competitivo. A Economia da Experiência é o foco principal. As agências não vendem 
apenas passagens e hotéis, mas a promessa de uma jornada memorável, com forte componente de ESG, como 
viagens de voluntariado ou roteiros que apoiam comunidades locais.



Cadeias #4 e #5

Alimentação e Entretenimento: Sabores e 
Emoções do Destino
A alimentação e o entretenimento são componentes vitais da experiência turística, muitas vezes sendo o ponto 
alto da viagem. A gastronomia local é uma porta de entrada para a cultura de um lugar, e as opções de lazer e 
diversão complementam a estadia, transformando uma simples viagem em uma aventura inesquecível.

"Pense em uma viagem como uma refeição completa. O transporte e a hospedagem são o prato principal, mas 
a entrada (alimentação) e a sobremesa (entretenimento) são o que realmente dão sabor e fecham a experiência 
com chave de ouro."

Þ  Alimentação
No setor de alimentação, a tendência é a valorização 
da gastronomia local e sustentável. Restaurantes que 
utilizam ingredientes de pequenos produtores, que 
respeitam a sazonalidade e que oferecem pratos 
autênticos da região estão em alta.

Tours gastronômicos

Aulas de culinária

Experiências "farm-to-table"

Conexão com a origem do alimento

A Economia da Experiência se manifesta em 
experiências onde o turista se conecta diretamente 
com a cultura local através da comida.

�  Entretenimento
No entretenimento, a busca é por experiências 
autênticas e imersivas:

Museus interativos

Shows com tecnologia de ponta

Parques temáticos com narrativas envolventes

Eventos culturais que celebram a identidade local

A Transformação Digital permite a criação de 
experiências de realidade virtual, jogos interativos e 
personalização de shows. A Sustentabilidade e 
Governança (ESG) também é relevante, com eventos e 
atrações que minimizam o impacto ambiental e 
promovem a inclusão social.



Integrando as Tendências: O 
Turismo do Futuro é Agora
Chegamos ao ponto em que todas as peças se encaixam. As tendências de Sustentabilidade e Governança (ESG), 
Transformação Digital e Hiper-personalização, e a Economia da Experiência não são apenas modismos; são os 
pilares que redefinem o ambiente do turismo e a forma como ele é gerido. Elas permeiam cada elemento, ator e 
cadeia produtiva que discutimos.

Integrando as Tendências: O Turismo do 
Futuro é Agora
Pense no turismo como um organismo vivo, em constante evolução. As tendências são como o DNA que guia essa 
evolução, garantindo que o setor se adapte e prospere em um mundo em mudança. Ignorá-las é como tentar 
navegar com um mapa antigo em um território que já se transformou.

�  Sustentabilidade 
(ESG)
A sustentabilidade não é mais 
um diferencial, mas uma 
exigência. Consumidores e 
investidores buscam empresas e 
destinos que demonstrem 
compromisso com o meio 
ambiente, a sociedade e uma 
governança ética. Isso impacta 
desde a escolha de 
fornecedores na hotelaria até a 
promoção de roteiros de 
ecoturismo pelas agências.

c  Transformação 
Digital
A transformação digital é a 
força motriz por trás da 
eficiência e da personalização. 
IA, Big Data e IoT permitem que 
as empresas entendam melhor 
seus clientes, otimizem 
operações e criem experiências 
sob medida. É a tecnologia que 
permite gerenciar a 
perecibilidade e a sazonalidade 
de forma mais inteligente.

/  Economia da 
Experiência
A economia da experiência é o 
objetivo final. Em um mundo 
onde bens materiais são 
abundantes, o que realmente 
valorizamos são as memórias e 
as sensações. O turismo, por 
sua natureza intangível, é o 
campo perfeito para a criação 
de jornadas autênticas e 
memoráveis.

¾  Sinergia das Tendências: Essas tendências não atuam isoladamente; elas se reforçam mutuamente. 
Um destino que investe em práticas ESG (sustentabilidade) pode usar a transformação digital para 
promover essas iniciativas e criar experiências autênticas que ressoam com a economia da experiência. 
Compreender essa sinergia é a chave para a gestão estratégica no turismo moderno.



Consolidação

Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa jornada pela Aula 2! Percorremos o complexo ambiente do turismo, desvendando o 
sistema turístico (trade), seus elementos e atores, e as intrincadas interconexões que o tornam tão dinâmico. 
Exploramos as características únicas do produto turístico 3 sua intangibilidade, perecibilidade e sazonalidade 3 
que exigem abordagens de gestão inovadoras. Por fim, mapeamos as principais cadeias produtivas do setor, da 
hotelaria ao entretenimento, e vimos como as tendências de ESG, Transformação Digital e Economia da 
Experiência estão moldando o futuro do turismo.

d  Em prática: Lembre-se que o turismo é uma orquestra onde todos os instrumentos precisam estar em 
sintonia. A experiência do cliente é o resultado dessa harmonia. Use a tecnologia para personalizar e 
otimizar, mas nunca perca de vista a autenticidade e a sustentabilidade. O futuro do turismo é sobre criar 
valor através de experiências significativas e responsáveis.

Autoavaliação

1

Qual das seguintes 
opções MELHOR 
descreve a 
característica da 
intangibilidade no 
produto turístico?
a) A dificuldade de armazenar 
um serviço de hotelaria para 
venda futura.
b) A variação da demanda 
turística ao longo do ano.
c) A impossibilidade de tocar ou 
experimentar o serviço antes da 
compra.
d) A necessidade de múltiplos 
atores para entregar a 
experiência.

2

Um assento vazio em um 
voo que já decolou é um 
exemplo direto de qual 
característica do 
produto turístico?
a) Sazonalidade
b) Intangibilidade
c) Inseparabilidade
d) Perecibilidade

3

A utilização de 
Inteligência Artificial 
para personalizar 
ofertas de pacotes de 
viagem e prever 
demandas está mais 
alinhada a qual 
tendência do turismo 
moderno?
a) Sustentabilidade e 
Governança (ESG)
b) Economia da Experiência
c) Transformação Digital e 
Hiper-personalização
d) Globalização do Turismo

4

Qual das cadeias produtivas do turismo 
é mais diretamente responsável pela 
coordenação e montagem de pacotes 
que integram diferentes serviços 
(hospedagem, transporte, passeios)?
a) Hotelaria
b) Alimentação
c) Agenciamento
d) Entretenimento

5

Questão Discursiva: Explique como a 
integração de práticas de 
Sustentabilidade e Governança (ESG) 
pode beneficiar tanto os atores do trade 
turístico quanto os próprios turistas, 
citando um exemplo prático.



Gabarito e Recursos

Gabarito e Próximos Passos

s  Gabarito

Questão 1

Resposta: c)

Questão 2

Resposta: d)

Questão 3

Resposta: c)

Questão 4

Resposta: c)

Resposta Sugerida para a Questão 
Discursiva
A integração de práticas ESG beneficia os atores do 
trade turístico ao melhorar sua reputação, atrair um 
público mais consciente e, muitas vezes, otimizar 
custos operacionais (ex: economia de energia). Para 
os turistas, oferece a oportunidade de consumir de 
forma mais responsável, contribuindo para a 
preservação dos destinos e apoiando comunidades 
locais, o que enriquece a experiência de viagem. Um 
exemplo prático seria um hotel que investe em energia 
solar e contrata mão de obra local, reduzindo sua 
pegada de carbono e gerando impacto social positivo, 
atraindo turistas que valorizam essas iniciativas.

�  Próxima Aula

Na Aula 3, mergulharemos nos Conceitos 
Centrais de Estratégia, aprendendo a 
formular e implementar planos que 
impulsionem o sucesso no dinâmico ambiente 
do turismo.

�  Recursos Adicionais
Artigos da OMT (Organização Mundial do 
Turismo): Para aprofundar-se em estatísticas e 
tendências globais do setor.

Relatórios de Sustentabilidade de Grandes Redes 
Hoteleiras: Para ver exemplos práticos de 
aplicação de ESG.

Estudos de Caso sobre Transformação Digital no 
Turismo: Para entender como a tecnologia está 
sendo aplicada na prática.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas 
desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais para verificar alterações.


